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Surfistas retiram do mar destroços da ciclovia Tim Maia
Ativista ambiental praticava surfe quando viu escombros e chamou mais quatro pessoas para auxiliá-lo na remoção do material

DIVULGAÇÃO

Surfistas encontram destroços da Ciclovia Tim Maia no mar

Destroços da ciclovia Tim 
Maia foram retirados por sur-
fistas do mar da Praia de São 
Conrado, na quarta-feira, na 
região conhecida como ‘Can-
tão’. Marcelo Farias, ativista 
ambiental, estava praticando 
surfe quando avistou escom-
bros no fundo do mar. Cha-
mou, então, mais quatro pes-
soas para auxiliá-lo na remo-
ção do material. 

Em um trabalho de equi-
pe, Marcelo, Fábio Aquino, 

bodyboarder profissional, 
Joel Mendonça, fotógrafo, 
e mais dois surfistas que es-
tavam no local transferiram 
do mar para o calçadão duas 
barras de ferro, somando 
cerca de 50kg de metal.

Marcelo disse que já ti-
nha visto esse material há 
uns dois meses, mas aca-
bou perdendo a localização 
devido à movimentação do 
mar. Novamente enterrado, 
os destroços apareceram 

Obras na Praia da Barra deixaram comunidade científica indignada

Prefeitura desiste de obra na Barra
Foi acolhida a recomendação do MPF em relação às intervenções na praia consideradas irregulares

ARQUIVO O DIA

A 
Prefeitura do Rio aco-
lheu a recomendação 
do Ministério Públi-
co Federal (MPF) e 

desistiu das obras conside-
radas irregulares na Praia da 
Barra, na Zona Oeste. A inter-
venção colocava uma manta 
de concreto na faixa de areia 
entre os postos 8 e 3 da orla 
e provocou a mobilização de 
cientistas especializados em 
oceanografia e geografia de 
diversas universidades do es-
tado que alertaram para sua 
ineficiência e prejuízo para o 
meio ambiente.

trabalho será acompanhada 
por equipe técnica para evi-
tar impacto ambiental e que, 
atualmente, não há projetos 
destinados a intervenções em 
formações costeiras de res-
tinga ou dunas no âmbito da 
municipalidade. A prefeitura 
informou que está em trata-
tivas administrativas para 
a desmobilização da obra. 
O projeto na orla da Barra in-
cluía a recuperação do calça-
dão e do talude (terreno incli-
nado que serve como base de 
sustentação ao solo). O valor 
do projeto era de R$ 10,6 mi-
lhões. A SMI não informou 
se as demais intervenções 
previstas no calçadão serão 

executadas. 
A secretaria justificou, no 

ofício, que a realização da obra 
se deu pela degradação, em 
especial, no passeio público e 
que, segundo a pasta, poderia 
evoluir para um colapso de tal 
magnitude que impediria o ir 
e vir das pessoas na ciclovia 
e na pista de rolamento. Mas 
o procurador Sergio Gar-
denghi Suiama ressaltou que 
o projeto deve levar em conta 
o farto conhecimento disponí-
vel sobre este tipo de situação e 
ser baseado em dados e mode-
lagens físicas específicos para 
a Praia da Barra, evitando-se 
“soluções paliativas e prejudi-
ciais ao meio ambiente”.

A Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (SMI) infor-
mou que vai seguir todas as 
recomendações do MPF. A 
obra estava suspensa desde 
1º de fevereiro, quando a Pre-
feitura do Rio foi notificada. 
O ofício encaminhado ao pro-
curador da República Sergio 
Gardenghi Suiama informa 
que a execução do contrato 
será reiniciada para corrigir 
as irregularidades apontadas. 
Os materiais instalados serão 
removidos e o volume de areia 
escavado será realocado. O 
canteiro de obras do empreen-
dimento será desmontado.

A SMI acrescentou que a 
nova etapa de execução do 

novamente com a maré de 
quarta-feira.

Marcelo e Joel fazem parte 
do projeto Salvemos São Con-
rado, com ações ambientais 
na praia da Zona Sul do Rio. 
Em uma outra ocasião, em 23 
de maio de 2019, integrantes 
do projeto também encontra-
ram barras de ferro dentro da 
água da praia de São Conrado.

Parte da ciclovia Tim Maia, 
na Avenida Niemeyer, em 
São Conrado, desabou em 21 

de abril de 2016, após apenas 
três meses de sua inaugura-
ção. Duas pessoas morreram 
e três ficaram feridas.

A ciclovia, que liga o Le-
blon a São Conrado e tem 
sete quilômetros de exten-
são, levou dois anos para fi-
car pronta e custou R$ 44,7 
milhões de investimentos. 
Foi a primeira fase do Com-
plexo Cicloviário Tim Maia, 
que irá do Leblon até a Barra 
da Tijuca.
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